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Neste trabalho apresentaremos os primeiros resultados da análise das evidências líticas
encontradas no sítio arqueológico da ilha do Major, município de Guaíra-PR (54º16’37”W
24º04’11”S). O objetivo da pesquisa é definir a adaptabilidade das populações indíge-
nas que ocuparam a área de Sete Quedas entre 2400 e 400 anos Antes do Presente
(A.P.). Os dados apresentados são relativos a identificação das matérias primas em-
pregadas para confeccionar os artefatos de pedra. O sítio apresenta 3 níveis distintos
de ocupação: 3) 0-10 cm, ocupação atual; 2) 20 cm, ocupação Guarani; 1) 80 cm,
ocupação Jê do Sul. As evidências estudadas são do nível 3, ocupado por popula-
ções Jê do Sul, que viveram na área entre 2300 e cerca de 2100 A.P.
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The acquisition of lithic resources by prehistoric occupants of the Major’s Island –
Guaíra – Paraná State – Brasil. This paper presents the first results of the analysis of the
lithic evidences found at the archaeological site of the Major’s Island, Guaíra county,
PR (54º16’37 ‘’W 24º04’11 ‘’S). The general objective of this research is to define the
adaptability of the indigenous populations that occupy the area of Sete Quedas area
between 2400 and 400 B.P. The data are relative to the identification source  used to
make stone tools. The site presents 3 levels from occupation: 3) 0-10 cm, current
occupation; 2) 20 cm, Guarani; 1) 80 cm, Southern Jê. The studied evidences belonged
at the level 3, that lived in the area even about 2300 years ago.
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stamos apresentando os resultados da primeira etapa de uma
pesquisa arqueológica em desenvolvimento na ilha do Major,

município de Guaíra, Estado do Paraná. Trata-se de um estudo sobre
aquisição de pedras para a confecção da indústria lítica, visando

determinar quais as preferências de escolha de matéria prima em
um assentamento Jê do sul do Brasil (definida na área como Tradi-

ção Itararé, Chmyz, 1983; cf. discussão in Noelli, 1999, 2000a).
As evidências analisadas foram obtidas em salvamentos reali-

zados desde 1996, em uma área do sítio arqueológico que está em
processo de erosão causada pelas águas do rio Paraná. Além das

atividades assistemáticas de salvamento inicialmente realizadas pelo
Museu Histórico de Guaíra – Prefeitura Municipal de Guaíra, foram

feitas duas missões sistemáticas de salvamento pelo Laboratório de
Arqueologia, Etnologia e Etno-História (LAEE) e pelo Museu da Ba-

cia do Paraná (MBP), ambos da Universidade Estadual de Maringá
(UEM). A ilha do Major também serviu como local de treinamento

das duas turmas (1997 e 1998) do curso de especialização Arqueo-

logia, Etnologia e Etno-História do Paraná, em nível de pós-gradua-

ção lato sensu, oferecido pelo Departamento de História da UEM,
em convênio com a Prefeitura de Guaíra. Essas atividades inaugura-

ram um vínculo de atividades científicas, cuja meta é efetivar o
reconhecimento arqueológico da região de Guaíra.

Os vestígios arqueológicos em estudo estão depositados na
reserva técnica do Museu da Bacia do Paraná e integram uma pes-

quisa dividida em três etapas: 1) definição das matérias que com-
põem as rochas e dos seus prováveis depósitos de origem; 2) análi-

se e classificação dos vestígios, bem como da cadeia operatória de
produção de artefatos líticos; 3) estudo da funcionalidade dos artefa-

tos líticos. Este artigo apresenta os resultados da primeira etapa,
sendo as duas seguintes reservadas para uma futura dissertação de

mestrado de um dos autores deste trabalho (J. B. da Silva). Esta
etapa foi precedida pelas atividades de curadoria da coleção, que

passou por um processo de limpeza, classificação, armazenamento

E
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e tombamento de 18.149 de peças líticas e 4.036 fragmentos
cerâmicos.

LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE PESQUISA
A ilha do Major está situada no rio Paraná, diante das cidades

de Guaíra (Brasil) e Salto del Guayrá (Paraguai), nas coordenadas
54º16’37”W e 24º04’11”S (Figura 1). Durante as atividades de 1997

foram identificados três níveis de ocupação humana na ilha do Ma-
jor, antigamente denominada como ilha do Matadouro (Figura 2).
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O nível 1 está a 80 cm de profundidade em relação à superfí-
cie atual e é relativo ao piso do assentamento de uma ocupação Jê.

O sítio não foi datado, mas a ocupação é anterior a 2.000 anos antes
do presente (A.P.), quando os Guarani passaram a dominar a área de

Guaíra (Chmyz, 1983; Noelli, 2000b). Sobre o nível 3 está uma
camada de sedimentos sem registro arqueológico, com uma espes-

sura média de 40 cm., provavelmente depositada durante um even-
to de cheia (comunicação pessoal in situ de J. C. Stevaux, 1997). O

nível 2 fica a 40 cm de profundidade em relação à superfície atual,
é relativo ao piso de um assentamento Guarani, que ocupou densa-

mente o rio Paraná nesta região. Também não há datação para esta
ocupação, cujo início está próximo de 2000 A.P. Todavia, existe a

probabilidade deste assentamento ser mais recente, pois Guaíra foi
continuamente ocupada pelos Guarani até o século XVI e,

descontinuamente, até o final do século XIX, quando iniciou a ocu-
pação da Companhia Mate Laranjeira. A ocupação do nível 3, con-

forme as evidências materiais encontradas e com as fontes históri-
cas, e deve datar do século XX, sendo usada para pesca e, eventu-

almente, moradia de uma ou duas famílias.

Figura 2 - Níveis de ocupação na ilha do Major.
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A PESQUISA E SEUS PROCEDIMENTOS
Este estudo segue os procedimentos propostos por Redman

(1973), através da metodologia dos quatro estágios múltiplos, que

se retroalimentam ao longo da pesquisa e cujos princípios compre-
endem: 1) emprego do raciocínio indutivo e dedutivo; 2)

retroalimentação entre os diferentes estágios da pesquisa; 3) uso
explícito de amostragem probabilística; 4) formulação de técnicas

analíticas apropriadas às hipóteses e ao material estudado. Os está-
gios múltiplos são divididos em quatro etapas:

1. Reconhecimento geral da área combinado com estudos
paleoambientais e levantamento geral de sítios;

2. Levantamento intensivo da superfície em áreas amostrais
da região, estratificada em zonas ambientais significativas;

3. Coleta sistemática intensiva de superfície numa amostra dos
diferentes tipos de sítio descobertos durante as etapas anterio-

res;
4. Escavação de um ou mais sítios descobertos e já trabalhados

no estágio anterior. Isto inclui desde a simples realização de
poços-teste até a escavação em superfícies amplas.

O reconhecimento geral da área está em andamento, combi-
nando atividades de campo com estudos cartográficos, de fotografi-

as aéreas e de imagens de satélite, visando à compreensão do pa-
drão de assentamento e de inserção dos sítios arqueológicos na

paisagem. Os estudos paleoambientais também estão em andamen-
to, através do acompanhamento dos resultados publicados sobre a

bacia do rio Paraná (Thomaz, 1999).
O levantamento de sítios de superfície foi adaptado para os

objetivos desse estudo, visando à localização das fontes de aquisi-
ção de matéria prima, representadas pelos afloramentos e depósitos

rudáceos da área. Através da localização dos afloramentos e dos
depósitos, pode-se identificar o padrão de escolha e exploração das

fontes de aquisição nos terraços e na planície fluvial.
A coleta foi realizada de modo sistemático em duas áreas de

concentração de material arqueológico, visando resgatar o máximo
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possível de evidências de superfície depositadas em duas praias
junto das barrancas norte e nordeste da ilha, denominados respecti-

vamente como áreas 1 e 2 (Figura 3). Essas evidências correspondem
a uma oficina de lascamento lítico e por uma área de descarte de

lixo, contendo alta densidade de refugos líticos, fragmentos cerâmicos,
restos ósseos e solo do Tipo TPA com coloração preta (7,5 YR 2/0;

TPA = Terra Preta Arqueológica cf. Kern & Costa, 1997).

Em 1997, durante a realização do primeiro sítio escola, realiza-
mos sondagens nas barrancas em processo de erosão fluvial da ilha do

Major para definir a estratigrafia do sítio em estudo. Nenhuma outra
escavação em superfície ampla ou restrita foi realizada até o presente.

A análise do material lítico segue Collins (1975), que estabe-
leceu uma metodologia dirigida à interpretação e definição de cate-

gorias de atividades especificamente associadas à identificação dos
passos dados durante a produção de artefatos líticos, que inicia com

a aquisição da matéria prima, passando pelas etapas de modifica-
ção, uso, reciclagem e abandono. Em geral, de cada passo resultam

dois grupos de peças: os resíduos imediatamente descartados e as
partes destinadas à modificação ou uso posterior. Neste sentido,

visando elaborar um modelo do que aconteceu no momento em que
esses atos se materializaram no passado, no contexto cultural, e o

que é posteriormente encontrado no contexto arqueológico, repro-
duzimos a seqüência proposta por Collins na Tabela 1.

Figura 3 - Localização das áreas de coleta superficial na ilha do Major.
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A AQUISIÇÃO DE MATÉRIA PRIMA
A aquisição de matérias-primas líticas é o início da cadeia

operatória de produção de ferramentas e artefatos para fins diver-
sos, auxiliando na realização das tarefas cotidianas em constante

reprodução. Por exemplo, para elaborar bens ou para cortar lenha,
era necessário prever a preparação dos artefatos de pedra de modo

a que eles servissem como ferramentas para essas finalidades espe-
cíficas. Logo, a aquisição foi um aspecto importante na vida do

artesão, pois, idealmente, para cada atividade era requerida um tipo
de rocha, compatível com a função a ser executada. Conforme Collins

(1975), a aquisição pode ocorrer por meio de três processos: coleta,
extração ou importação. Como as evidências colhidas na Ilha do

Major apresentaram apenas matérias-primas existentes na região,
em princípio, parece que não houve importação de rochas. Quando
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a matéria-prima é encontrada na superfície ou às margens dos cur-
sos d’água, sob a forma de pequenos blocos ou seixos facilmente

transportáveis, a coleta torna-se o meio mais comum de aquisição.
Em outros casos, quando é necessária a utilização de implementos

para obter a matéria-prima, pois ela está coberta por sedimentos ou
em massas de grande tamanho e peso, a extração é o meio usual.

Assim, no caso desta pesquisa, constatou-se que a coleta e a extra-
ção foram os métodos empregados na aquisição de matérias-primas.

Após a aquisição da matéria-prima lítica, seu processamento
inicial pode dar-se na fonte de obtenção ou pode haver o transpor-

te, sem redução, para o local onde ela será trabalhada. Constatou-se
que a população Jê em estudo transportava a matéria-prima para a

Ilha do Major, sem reduzi-la, em quantidades indeterminados trans-
portadas obrigatoriamente por via aquática, em canoas.

Por outro lado, Andrefsky (1994), Ricklis & Cox (1993) apon-
tam que há uma estreita relação entre disponibilidade de matérias-

primas líticas, organização da tecnologia de produção de artefatos e
o sistema de assentamento pré-histórico. Assim, a localização e o

estudo detalhado das fontes de extração de matéria-prima lítica são
determinantes para a compreensão das escolhas culturais refletidas

na produção de artefatos e no uso do espaço entre populações pré-
históricas. Em função da perspectiva regional, surgiu a noção de

sistema de assentamento, segundo a qual os sítios distribuem-se in-
tencionalmente no espaço em função tanto do contexto social quan-

to do contexto ambiental, não podendo ser explicados como entida-
des isoladas. A compreensão de que os ambientes social e natural

influenciaram a distribuição dos sítios no espaço são noções críticas
para a explicação da variabilidade de sua distribuição e seu papel

no sistema de implantação.
A análise do acesso à matéria-prima, das estratégias de ob-

tenção e do processamento inicial, auxiliam no entendimento das
escolhas culturais que influenciaram o sistema de assentamento de

populações em uma determinada área. Estudos etnoarqueológicos
apontam que as estratégias de obtenção de matéria-prima são in-
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tencionalmente planejadas, considerando variadas distâncias ou
podem estar encaixadas nas atividades básicas de subsistência

(Gould, 1978). Por outro lado, o tipo de padrão de produção de
artefatos predominantes em uma dada indústria lítica também pode

ser influenciado pela disponibilidade da matéria-prima, bem como
pelo padrão de mobilidade de um grupo na região que habita

(Andrefsky, 1994).
Considerando que as matérias-primas devem servir a fins es-

pecíficos, cabe esperar que a composição dos conjuntos de utensíli-
os tenha sido determinada pelo tipo de tarefa realizada naquela área

onde a população em estudo estava assentada. Como ressalta Binford:
“cada sítio representa uma visão parcial e limitada do comportamento regi-

onal (...). Em cada sítio, o uso do espaço e a tecnologia desenvolvida (...)

são uma resposta específica a circunstâncias concretas. Em outras palavras,

vislumbra um sistema cultural no qual tiveram lugar diferentes atividades,

em espaços distintos”. (Binford, 1994:117)

Os conceitos de sítios de atividade limitada (Plog & Hill, 1971)

e de complexo situacional de sítios (Binford, 1994:141) propiciam a
compreensão da relação diferencial de uso do espaço em contextos

intra/inter sítios. O sítio de atividade limitada corresponde a locais
onde uma ou algumas atividades foram realizadas por populações,

cujo domicílio permanente era em outro local, sendo sua distribui-
ção determinada pela localização do sítio-base ou de conjuntos de

recursos a serem explorados. Por sua vez, o conceito de complexo

situacional de sítios traduz a idéia de conjuntos de sítios contempo-

râneos, onde ocorrem diferentes etapas do processo produtivo que
são seqüenciados, destacando a percepção de que podem existir

sítios especializados para diferentes atividades.
Deve-se ressaltar, conforme Binford & Binford (1972), que “a

unidade básica da arqueologia é o sítio, mas sua finalidade é utilizar
estas unidades para estudar o comportamento do passado humano”.

Portanto, estudos da relação espacial inter/intra sítio tornam-se fun-
damentais para a efetiva compreensão da relação entre sítios con-

temporâneos que fazem parte de um mesmo sistema de assenta-
mento pré-histórico. Assim, consideramos a fonte de aquisição de
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matéria-prima como um tipo de sítio de atividade limitada, relacio-
nado ao complexo situacional de fontes associadas à produção de

artefatos líticos e representando os locais de extração das matérias
primas líticas para a elaboração de artefatos e estruturas. A impor-

tância deste tipo de sítio está relacionada ao estudo dos processos
de organização da tecnologia lítica relacionados ao contexto social.

A obtenção da matéria-prima lítica é a primeira etapa da organiza-
ção tecnológica de um grupo e sua disponibilidade e qualidade

influenciam as demais seqüências produtivas, bem como a forma-
ção e manutenção do sistema de assentamento.

AS EVIDÊNCIAS LÍTICAS DO NÍVEL 1
As populações que habitaram a região tiveram a sua disposi-

ção abundante quantidade de materiais líticos para compor suas
ferramentas e artefatos, sendo beneficiadas pela dinâmica do Rio

Paraná, cuja planície constitui uma grande área de acumulação
(Stevaux, 1993; Santos, 1997). Por Guaíra é drenada uma bacia

hidrográfica de aproximadamente 800.000 km2, com vazões signi-
ficativas que alcançam naquele trecho do rio Paraná, velocidades

mínimas de 2.490 m3/s, máximas de 39.870 m3/s, e médias de
9.380 m3/s (Souza Filho, 1993:3; Rocha et al., 1997). Esta área atua

como um ponto de estrangulamento que controla a drenagem do
rio Paraná, funcionando, conforme Jabur (1992:41-42) com “uma

soleira que passa a comandar o nível de base regional”. A soleira
de Guaíra, a partir do Holoceno, “passou a imprimir uma alta

resistência ao escoamento, retendo temporariamente a grande car-
ga de detritos em trânsito” (Jabur,1992:42). Uma parte dos detritos

é constituída por materiais líticos adquiridos pelos ocupantes da
ilha do Major.

Do total de peças coletadas por nossas atividades de salva-
mento, em relação à forma original da matéria-prima antes da sua

transformação em artefato ou ferramenta, a maioria é representada
por seixos, enquanto que os blocos constituem uma parcela menor

restrita ao basalto amigdaloidal (Tabela 2).
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Os seixos constituem a forma preferida de matéria-prima da
população Jê do assentamento da ilha do Major, tanto pelas suas

variadas composições minerais e dimensões, quanto pela facilidade
de serem adquiridos nos inúmeros depósitos da área de Guaíra. Os

seixos são “fragmentos levados pelos rios, ou, ainda, os fragmentos
de rochas desprendidos dos litorais e transportados a longas distân-

cias, tomam formas denunciadoras do trabalho a que foram submeti-
dos preliminarmente” (Guerra, 1987:390). Sua forma é esferoidal ou

elipsoidal, dependendo do tipo de rocha e do tempo que durou o
seu transporte. Os blocos seriam fragmentos de rochas, superiores a

500 mm, desagregados da rocha primitiva, que não submetidos às
transformações impostas pelo transporte fluvial. Em Guaíra os blo-

cos foram basicamente coletados nos afloramentos basálticos da área
das Sete Quedas.

Foram identificados 8 tipos principais de matérias primas, reve-
lando as preferências da população que ocupou o nível 1 (Tabela 3).

O grupo dos silexitos apresenta subdivisões que são impor-
tantes, pois na continuidade da pesquisa poderá auxiliar na defini-

Tabela 2 - Percentual de seixos e blocos, relacionados às matérias-primas:

Tabela 3 - Tipos de rochas representadas entre as evidências líticas da ilha do Major
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ção das escolhas que os ocupantes do nível 1 faziam para elaborar
seus artefatos e ferramentas (Tabela 4).

Na área 1 predominam as peças que passaram por processo

intenso de lascamento bem como suas microlascas, como os silexitos,
ágatas, arenitos e, em menor proporção, os basaltos. Na área 2

predominam as peças que não apresentam lascamento intenso ou
mesmo, nenhum tipo de lascamento, dominando os basaltos, espe-

cialmente sob a forma de blocos. Os fragmentos cerâmicos predo-
minam na área 1 reforçando a idéia de que ali era uma área para o

descarte de refugos.

RESULTADOS E CONCLUSÕES
Nesta etapa da pesquisa foi destacada a tipologia e a quanti-

dade dos tipos de rocha, baseando-se no cômputo geral das evidên-

cias resgatadas no nível 1 do sítio arqueológico da Ilha do Major. Os
resultados dessa análise permitem que se conheça quais foram as

opções e escolhas da população em relação ao que havia de dispo-
nível no entorno do sítio arqueológico. Quando a pesquisa avançar

na etapa de análise tecno-tipológica, assumirá importância quantita-
tiva os tipos de artefatos em relação à função específica.

A situação do sítio arqueológico, posicionado em uma ilha
com sua porção emersa constituída apenas por sedimentos deposi-

tados sobre uma superfície rochosa a mais ou menos 8 metros abai-

Tabela 4 - Rochas do grupo dos silexitos encontradas entre as evidências líticas
da ilha do Major:
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xo da linha d’água média (comunicação pessoal de José C. Stevaux,
1999), obrigou seus habitantes a buscar suas rochas e minerais em

fontes na terra firme ou em outras ilhas compostas por sedimentos e
pacotes de deposições rudáceas. Dada a quantidade de vestígios

que coletamos até agora, cerca de 2,6 toneladas, concluiu-se que os
antigos habitantes da ilha fizeram várias viagens de canoa para ambas

as margens do rio Paraná, visando adquirir matérias-primas, princi-
palmente até a distante margem direita, num percurso mínimo de 3

km e aproximadamente 500 m até a margem esquerda. Está descar-
tada a travessia a nado, uma vez que a forte vazão da correnteza

para dentro do salto das Sete Quedas, em qualquer época do ano,
permitia apenas que embarcações a remo, mais rápidas, fizessem

esse deslocamento. Mesmo em relação a Guaíra, a uma distância
pequena, cerca de 500 m, o canal tinha uma vazão que permitia

apenas a travessia de embarcações com remadores experimentados
e fortes, em ação equivalente a uma competição atual de canoagem.

No presente ainda não é possível estimar o tamanho da ilha
quando da ocupação do nível 1, tanto pela falta de datações como

pela falta de uma detalhada quantidade de informações geológicas
sobre a sua evolução. Sabemos apenas que, quando da sua primeira

mensuração na década de 1970, a ilha tinha 6,5 hectares.
Por ordem de importância, os basaltos compreendem as ro-

chas com percentual maior (50,12 %) em relação a toda a coleção.
Foi encontrado tanto sob a forma de seixo (11,35 %), quanto sob a

forma de bloco de basalto amigdaloidal (38,77 %). Esses dados indi-
cam que os blocos de basalto foram mais coletados que os seixos de

basalto pelos ocupantes Jê da ilha que exploraram intensamente os
afloramentos da área do salto das Sete Quedas, uma vez que a

coleta de 7037 peças originadas de blocos é a mais numerosa no
âmbito de toda a coleção lítica que foi resgatada. Os seixos, por sua

vez, somam 2060 peças.
Em seguida aos basaltos há o grupo dos seixos de silexito,

também intensamente explorados, com um percentual de 27.97 %
em relação a toda a coleção. Dentre os silexitos, subdivididos con-
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forme a classificação de rochas silicosas para a Arqueologia propos-
ta por Araújo (1991), encontramos exemplares com as seguintes

composições: silexito modular, silexito nodular brechóide, silexito
nodular brechóide amigdaloidal, silexito amigdaloidal, silexito

bandado, silexito dendrítico e silexito. Esta classificação visou defi-
nir com mais clareza as especificidades de cada tipo de rocha,

principalmente por sua formação.
Os seixos de silexito amigdaloidal constituem 40,44 % do

grupo dos silexitos, perfazendo um total de 2053 peças, revelando
ser uma das matérias-primas preferidas na aquisição realizada pela

população Jê da ilha do Major. Os seixos de silexito, propriamente
ditos, compõem a segunda preferência no grupo dos silexitos, com

um total de 1328 peças em um percentual de 26,16 %. Os seixos de
silexito nodular brechóide amigdaloidal acumulam 936 peças, cons-

tituindo 18,44 % grupo dos silexitos. Os seixos de silexito bandado
somam 403 peças, atingindo um percentual de 7,94 % no grupo dos

silexitos. Os seixos de silexito nodular brechóide somam 4,61 % no
grupo dos silexitos, perfazendo um total de 234 peças.

Os seixos de silexito nodular compõem um percentual de
2,38 % do grupo dos silexitos, num total de 118 peças. Os silexitos

dendrítico foram os mais raros, perfazendo um total de 5 peças, ou,
0,10 % do grupo dos silexitos.

A análise tecno-tipológica irá definir se a maior ou menor
freqüência dentro do grupo dos silexitos é devida a fatores como

raridade ou abundância do tipo de rocha ou às preferências dos
artesãos por matérias-primas para servir a fins específicos. Este es-

tudo deverá envolver uma análise dos depósitos rudáceos de Guaíra
com objetivo de estabelecer suas composições.

Os seixos de ágata constituem um percentual de 11,40 % de
toda a coleção, num total de 2069 peças.

Os seixos de quartzo perfazem um total de 878 peças, consti-
tuindo um percentual de 4,84% de toda a coleção.

A seguir, na ordem de preferência, os seixos de arenito
silicificado contêm uma proporção de 3.22 % da coleção em uma
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quantidade de 585 peças. Apesar de ocorrem afloramentos de arenito
na área de Guaíra, ainda não foi detectada qualquer evidência de

aquisição de blocos de arenito, indicando a priori que os Jê que
ocuparam a ilha do Major preferiram apenas os seixos de arenito

silicificado. Será necessário estudar a composição dos afloramentos
areníticos da área, para verificar qual a sua aptidão no uso utilizada

como ferramenta ou artefato.
Os seixos silicosos estão entre as evidências raramente en-

contradas nesta etapa do trabalho, perfazendo um total de 361 pe-
ças ou uma porcentagem na ordem de 1,99%.

Os seixos de quartzito são os mais raros de toda a coleção na
ordem de 0,45 %, constituindo um total de 82 peças.

A análise tecno-tipológica a ser desenvolvida na próxima eta-
pa da pesquisa revelará a real ordem de importância dessas propor-

ções, uma vez que as peças mais raras podem atingir até 100 % de
utilização, enquanto que as matérias primas mais abundantes podem

apresentar um alto índice de resíduos de descarte ao longo do pro-
cesso de preparação dentro da cadeia operatória. Neste caso, por

exemplo, é possível que entre os basaltos exista um índice de
aproveitamento menor em termos de peças acabadas, perfazendo

uma utilização de 40 ou 50 %, como ocorre em outras áreas arqueo-
lógicas.
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